
MAINHA
cibele salma

Hoje seria teu aniversário 

Santuário 

oitenta anos 

tempo-espaço 

um cigarro 

tragados dor enganos 

desenhos fumaça 

peito sufocado 

vento soprou longe 

outro lado 

onde não querias 

Três eternos anos 

engolindo choro 

hipocrisias 

sorrisos amarelos 

amarelando os meus 

fazendo de conta 

tudo está bem 

Tragam-me bandejas 

cabeça de João Baptista 

teus pulmões 

o nome? 
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nem é Salomé! 

Apenas aqui 

coração no prato 

pulsando saudade.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/mainha
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